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			Capítulo 1

			 

			A única altura em que relaxava era quando estava ali, na ilha de Lefkis, mas naquele dia era diferente…

			Alexander Kosta, salvador da ilha? O presidente da câmara, que estava a dirigir-se à multidão, estava a chamá-lo assim. Era melhor do que a verdade, supôs Alexander. Um magnata implacável.

			Desviou o olhar do pavilhão coberto por uma lona para se fixar no mar azul-claro que se estendia depois do molhe. Reparou como o mar adquiria um tom esmeralda ao longe e como as casas beges, que se apinhavam à volta da baía, adquiriam uma cor mais viva com o pôr-do-sol. A ilha de Lefkis conservava a sua beleza natural e quando fora posta à venda ele tinha estado à espreita.

			Reparava em tudo e, naquele dia, uma jovem distraíra-o. De pé, na proa de um velho navio pesqueiro, o único defeito num panorama de contrário perfeito, a rapariga estava a olhar para ele. Ele tinha dado instruções para que o molhe fosse limpo de embarcações para dar lugar aos magníficos iates, mas, mesmo assim, ela continuava ali.

			Ellie Foster, ou Ellie Mendoras, como se fazia chamar em honra do seu falecido pai, de origem grega, fora escolhida pelos ilhéus para dar voz ao seu protesto contra os planos de progresso que ele tinha para Lefkis.

			Voltou a olhar para a rapariga. A sua simples presença já era um insulto. Vestida sem nenhuma graciosidade, com o que parecia ser um fato-macaco, não poderia ter contrastado mais com as raparigas atraentes que o rodeavam. E conseguiria ter o sobrolho mais franzido?

			Todos os outros estavam a sorrir-lhe… Agora que pensava nisso, as pessoas sorriam-lhe constantemente. Porque não haveriam de o fazer? O carisma de uma riqueza enorme emanava a sua magia onde ia. Alexander Kosta era o protagonista de uma história de sucesso que toda a gente desejava. Nascido num barracão, tinha aprendido muito cedo que a única coisa certa na vida era a comida que punha na sua mesa e o único amor com que podia contar era aquele que podia comprar.

			Agora, podia comprar tudo o que quisesse, inclusive uma ilha. Tinha acrescentado Lefkis à sua lista de propriedades, como poderia ter acrescentado uma jarra que cobiçasse, propriedade de um homem que, em vida, fora tanto o seu maior inimigo, como o seu maior estímulo. Imaginava um pequeno Dubai a florescer ali, onde em tempos apenas existira pedras e pobreza. Era assombroso que a ilha tivesse sobrevivido sob o poder do canalha do seu predecessor, Demetrios Lindos.

			A rapariga deveria agradecer-lhe, pensava Alex, enquanto olhava para ela. A corrida de lanchas era o início das melhoras que pretendia levar a cabo. Haveria hotéis, luxo, spas, centros comerciais… Toda a gente seria beneficiada, inclusive aquela desajeitada do velho navio pesqueiro.

			Ao ouvir alguns habitantes da zona a murmurarem contra os seus planos, Alexander ficou com o queixo tenso. Se não conseguiam ver o que estava a tentar fazer… Se ela não os deixava ver o que estava a tentar fazer…

			A jovem estava a preparar-se para desembarcar. Embora estivesse demasiado afastada para que Alexander conseguisse ver-lhe os traços com clareza, o modo como tinha o queixo levantado já dizia muito. Tentaria realmente enfrentá-lo? Tinha coragem. O mundo valorizava-o por tudo o que tinha e podia comprar, e toda a gente o ouvia quando falava. Ela deveria estar ajoelhada, contente pelo facto de ele ter chegado a tempo para salvar aquela ilha.

			Alexander viu Ellie a caminhar com ar resolvido para ele. Aquela segurança que viu nela perturbou-o.

			Como se estivesse a ler-lhe o pensamento, a multidão virou-se para olhar na mesma direcção. Ele conseguia sentir a tensão a aumentar. Voltaram a olhar para ele, não sabiam o que fazer. Tinham experimentado parte da sua generosidade durante o almoço e o entretenimento que lhes oferecera, e queriam mais. Apesar da determinação da rapariga em interromper o evento, eles pareciam mais do que dispostos a ouvirem o seu plano.

			Aquela rapariga não era ninguém, a multidão estava a acolhê-lo. A luz do sol banhava a cena e enaltecia as cores das bandeirolas que pendiam sobre a sua cabeça. O vento tinha amainado e transformara o mar num lago cristalino. Aquela era a sua ilha. Aquela cena tranquila e bela pertencia-lhe. Ellie Mendoras tinha cometido o seu primeiro grande erro, porque, se pretendia problemas, já os arranjara.

			 

			 

			Fazer dinheiro era a maior habilidade de Alexander Kosta. A sua única habilidade. Isso era o que Ellie ia dizendo para si mesma com desdém, enquanto caminhava sobre o molhe. Apesar de tudo o que tinha conseguido, não estava satisfeito. Ainda tinha sede de conquistas, ainda procurava o próximo desafio, a próxima aquisição.

			Não podia manter as suas mãos ambiciosas afastadas de Lefkis? Tinha jurado afastá-lo dali antes que os tentáculos do seu império sugassem a vida da ilha que tanto amava.

			Mas inclusive enquanto Ellie sonhava derrubar o magnata grego, o seu coração rebelava-se e fazia-lhe um aviso. Ela não era valente. Vivia calmamente na ilha que amava, rodeada de gente amável que a ajudara a recompor-se depois de uma experiência terrível em Inglaterra quase a ter destruído.

			Razão pela qual agora tinha de ajudar aquelas pessoas. E, assim, com ar resolvido, acelerou o passo. Talvez os ilhéus tivessem pensado, erroneamente, que era como o seu pai, Iannis Mendoras, um verdadeiro herói, mas não os defraudaria. Parecia impossível enfrentar um gigante, mas ela estava decidida a não desonrar o nome do seu pai.

			Alexander Kosta tinha atraído uma verdadeira multidão, a praça do mercado estava a abarrotar de visitantes e de aldeãos. Agora, conseguia ver aquele homem com clareza.

			E vê-lo cortou-lhe a respiração. Ellie teve de o admitir, para seu pesar. O seu coração pulsava a um ritmo ridículo; não fora só o físico de Alexander que a desconcertara, mas também o poder que emanava.

			Fugia dos homens, depois da sua experiência em Inglaterra, e aquele Alexander Kosta era descaradamente masculino. Mas agora os aldeãos estavam a formar redemoinhos à sua volta, animando-a a agir. Dependiam dela e não podia virar-lhes as costas…

			 

			 

			O rosto de Alexander endureceu quando acabou o seu discurso e as mulheres, ou «pássaros do paraíso», como lhes chamava ao pensar nelas, rodearam-no. Os vestidos de seda das raparigas ondeavam ao vento. O seu iate fabuloso, o Olympus, tinha atraído todas as mulheres, independentemente de já poderem estar com algum parvo que se deixara atrair pelos seus sorrisos de porcelana ou pelos seus seios aumentados artificialmente. Obtinha um prazer perverso ao ver os jogos dos pássaros do paraíso, mas, sobretudo, gostava de as ver a hesitar quando se davam conta do quanto ele as desprezava.

			Quando a multidão aplaudiu, ele afastou aquelas mulheres. Não queria os seus beijos. Estava mais interessado em olhar, vitorioso, para o cimo da falésia, onde a casa, grande e velha, de Demetrios Lindos estava a ser demolida. Reconstruiria a casa onde a sua jovem esposa entregara o seu corpo a um velho, mas, antes de o fazer, arrasá-la-ia e ficaria de pé entre as cinzas.

			Viu-se obrigado a deixar de olhar quando Ellie Mendoras se juntou à multidão e as vozes de protesto voltaram a erguer-se contra ele. Entendia as razões, embora isso não a desculpasse. Demetrios Lindos fora um tirano cruel que não tinha tirado a ilha da pobreza e alguns dos habitantes receavam que ele pudesse ser pior. Agora, era esse medo que estava a falar. Mas isso não debilitaria a sua decisão, as melhorias que pretendia para a ilha seriam levadas a cabo.

			Alexander olhou para o velho navio pesqueiro; enervava-o mais do que o descontentamento das pessoas. Ellie tinha herdado o barco do seu pai e, segundo as suas fontes, reformara-o conscienciosamente para albergar turistas e fazer passeios. Poderia fazer essas viagens de barco a partir do novo ancoradouro que lhe tinham atribuído. Não a tinham deixado ocupar um dos lindos ancoradouros na zona mais funda, porque já estavam todos reservados.

			Alexander sufocaria a sua rebelião antes que se espalhasse. Tomou essa decisão enquanto olhava para Ellie. Alguns poderiam pensar que era um problema demasiado pequeno para o preocupar, mas a experiência ensinara-lhe que um problema pequeno como uma rapariga local podia atingir proporções maiores se o ignorasse.

			Ela já se encontrava atrás da multidão, de onde os seus olhos ardiam, desafiantes, na direcção dele. Ellie Mendoras, uma defensora do meio ambiente, contra Alexander Kosta? Ele franziu os lábios com expressão divertida, gostava de confrontos. Aquela situação não tinha meio-termo, ele era o inimigo, enquanto ela era a verdadeira salvadora para a sua gente… e isso proporcionava muitas possibilidades.

			À medida que Ellie se aproximava, Alexander enfurecia-se mais. Anunciara um dia de festa e a maioria das pessoas dera-se ao trabalho de se vestir elegante. Ela, no entanto, continuava com a sua roupa de trabalho e, se não fosse o seu cabelo cor de mogno, aclarado pelo sol, que lhe chegava quase até à cintura, poderiam confundi-la com um rapaz. A única coisa que evitava que fosse completamente assexual era o fogo cativante dos seus olhos que dirigia unicamente a ele.

			Observou-a enquanto tentava, sem sucesso, abrir caminho entre a multidão. Havia um grupo dos seguidores mais incondicionais de Alexander precisamente à frente dele. O rosto de Ellie adquiriu uma expressão de desaprovação. O seu exército abandonara-a. A maioria das pessoas sentia-se intrigada pela visão de futuro de Alexander. Porque não lhe entrava na cabeça que a ideia de Alexander era a única possibilidade de trazer riqueza para Lefkis?

			Obrigou-se a esquecer Ellie Mendoras. Depois de lançar um último olhar à pequena e decidida figura que tentava olhar por cima dos ombros da multidão, ignorou-a por completo.

			 

			 

			A frustração pressionava o peito de Ellie. Havia muita gente ali que, a julgar pelas suas roupas caras, não tinha nada a perder por dar graxa a Alexander Kosta. Os habitantes da ilha corriam o perigo de que os ignorasse se não agisse depressa. Tinha de encontrar um modo de chegar ao palco e arrebatar o microfone a Alexander Kosta. Tinha de se certificar de que a denúncia dos seus vizinhos era ouvida.

			A adrenalina aumentava, animava-a a agir, mas o palco estava protegido por seguranças…

			Tinha de esperar. Tinha de se mexer com lentidão e não esquecer tudo o que estava em jogo. O tipo atraente junto do qual se encontrava agora não tinha nenhum interesse na cultura local. A única coisa que queria era encher os bolsos à custa dos seus vizinhos. Absorveria a ilha e depois partiria para o próximo destino inovador. Tinha de os chamar à razão. Tinha de lhes fazer ver o homem que se escondia por trás daquele plano monstruoso…

			Parou para tentar acalmar-se, antes de chegar a um lado do palco. Alexander Kosta, um homem de uns trinta e cinco anos, presidia o palco. Só com o seu carisma conseguia intimidar uma multidão inteira. Que possibilidades tinha de o enfrentar?

			Sussurros de pessoas que não conseguia ver animavam-na a continuar. Isso era a única coisa que precisava de ouvir. Os seus vizinhos precisavam dela. Receavam Alexander Kosta e estavam a suplicar que falasse por eles.

			Ela também tinha medo. Sob aquele sorriso fácil e aquele rosto bonito podia sentir o gelo que Alexander Kosta tinha no seu interior. Aquele homem não gostava de ser contrariado, não gostava de ser enfrentado. Era verdade que era dotado de um físico deslumbrante de estrela de cinema, mas ele não estava a representar. Supunha que aquele fato de linho fora feito à medida para que se moldasse perfeitamente ao seu corpo musculado e sob os botões abertos do colarinho da sua camisa branca via mais do que gostaria de ver daquele corpo bronzeado.

			Tremeu quando a surpreendeu a olhar para ele, mas depois sentiu-se agradecida quando ele desviou o olhar, como que indicando que a sua presença não lhe importava minimamente.

			Mas, então, Ellie, para sua surpresa, deu-se conta de que queria que Alexander Kosta olhasse para ela. Era difícil não sentir fascínio pelos seus olhos verdes penetrantes e pela sua barba de três dias. Os seus lábios sensuais não tinham nada a ver com a sua expressão fria e tinha uma aura de erotismo que a assustava tanto como a intrigava. Mas tinha de agir, já que mais ninguém estava preparado para o fazer. A sua intenção de levar para o mar de Lefkis corridas de lanchas avançava a passos largos e ninguém podia pará-lo. A multidão estava hipnotizada pela sua presença quase mítica, mas uma só voz poderia produzir uma mudança e, naquele dia, essa voz seria ouvida.

			– Vá, Ellie…!

			À volta dela ouviam-se os murmúrios e estava prestes a agir quando o público aplaudiu, e Kosta sorriu. Quando passou uma mão pelo cabelo, pareceu quase um miúdo… mas Ellie sabia que era um magnata desumano. Não conseguia enganá-la.

			Subiu para o palco e Alexander Kosta reagiu antes dos seus guarda-costas.

			Ela ficou paralisada a meio do caminho e, então, foi o caos. As mulheres gritaram e formaram redemoinhos, e os guarda-costas viram-se apanhados pelo tumulto.

			– Não me toquem! Não se atrevam a tocar-me! – gritou Ellie, enquanto recuava. O olhar de Alexander aterrorizou-a. Sentiu pânico perante a sua masculinidade assustadora.

			– Agora já não é tão valente, hum? – comentou ele, com satisfação.

			– De que lhe servem os guarda-costas? – gozou ela.

			– O que quer?

			– Assim que o meu direito de que me ouça…

			– E é assim que pretende consegui-lo?

			– De que outra forma posso fazer com que me ouça? – tinha consciência de que estava a levantar a voz. – Vai ouvir-me agora?

			– Agora?

			Ela manteve-se firme.

			– Não me ocorre melhor altura.

			– O que acha que vai conseguir com isto?

			O que acontecera a todas as coisas que tinha planeado dizer? Se, pelo menos, Alexander Kosta olhasse para outro lado por um momento, ela conseguiria acalmar-se e recuperar a compostura…

			Mas não deixou de olhar para ela.

			– Explique-se! – ordenou-lhe, friamente.

			– Falo em nome do povo de Lefkis…

			– O seu povo?

			O tom depreciativo da sua voz foi tudo o que precisou para reagir.

			– Não lhe importa minimamente – disse, com veemência, apesar de ter prometido a si mesma que se manteria fria e agiria com sensatez. – Você é como todos os outros oligarcas que visitam Lefkis nos seus iates brancos…

			– Fala muito, para quem nem sequer nasceu na ilha – comentou ele, friamente.

			– O meu pai nasceu aqui. Ele era…

			– Pescador? Sim, eu sei. E a sua mãe era uma inglesa que o abandonou.

			– Não foi assim… – Ellie sabia que estava a perder o controlo, quando era necessário que mantivesse as ideias claras. Mas quando Kosta se atrevera a criticar a sua família… – A minha mãe tomou uma decisão e eu respeito-a…

			– Respeita-a? – arqueou um sobrolho.

			– A minha mãe ensinou-me o que é o respeito – respondeu-lhe, friamente, – razão pela qual me sinto honrada do apelido grego do meu pai…

			– E porque a escolheram os seus vizinhos para que fale em seu nome? Pelo que sei, a sua mãe preferiu a cidade ao seu marido grego e você só veio para esta ilha depois de ela morrer…

			O modo tão cruel como estava a falar dos seus pais, os quais ela tanto amava, acendeu toda a sua fúria.

			– Quando cheguei aqui, apaixonei-me pela ilha e pelo seu povo – uma parte do seu cérebro recusava-se directamente a aceitar que, além disso, tinha chegado ali fugida de um antigo amigo da sua mãe que a atacara.

			 

			 

			Tinha de conquistar aquela mulher. Não podia ignorá-la, embora sinceramente desejasse poder fazê-lo. As pessoas da ilha confiavam nela, inclusive gostavam dela. Era a chave para abrir a ilha e fazer com que a sua ideia de progresso fosse aceite. Quando o pai de Ellie se perdera no mar, os vizinhos tinham-na adoptado. Naquele dia, Ellie Mendoras não se transformara na órfã que ela teria imaginado, mas na filha amada de uma família de luto, uma família que englobava todas as almas que viviam em Lefkis.

			– Você não é daqui! – perdeu o controlo, o que não era nada próprio dele. – Nem sequer é grega.

			– O meu pai é daqui! – respondeu-lhe, furiosa.

			– Agora, Lefkis pertence-me – recordou-lhe.

			– Não me assusta!

			Será que aquela rapariga não sabia quando ficar calada?

			– A sério? – perguntou-lhe, num tom ameaçador. – Então, talvez devesse fazê-lo.

			Um calafrio percorreu Ellie enquanto olhava para ele. Não imaginara que pudessem encetar semelhante discussão, tinha pensado que os guarda-costas a levariam assim que começasse a falar. Mas havia uma certa paixão entre eles, o ar estava carregado de tensão. Ellie manteve-se à defesa, com a cabeça erguida; sabia que Kosta tinha um objectivo e que estava disposto a levá-lo avante.

			Mas ela também.

			– Sobrevivemos a Demetrios Lindos e venceremos…

			– As suas palavras são muito valentes, Ellie Mendoras, mas onde está agora o seu exército? – olhou à sua volta. – Parece-me que esta gente não quer ficar estancada no passado consigo e com Demetrios Lindos.

			Ellie corou. No que respeitava ao passado, Kosta tinha razão; uma parte dela estaria sempre presa ao seu passado.

			– Porque fica na ilha? O que significa para si?

			«É o meu santuário», pensou Ellie, imediatamente, mas não lho diria de maneira nenhuma.

			– Lefkis era o lar do meu pai e agora é o meu…

			– Então, se deseja ficar aqui, devia aprender a aceitar as mudanças como o resto das pessoas.

			– A mudança que você propõe?

			– Exactamente, menina Mendoras.

			É claro! O homem que comprara a ilha podia fazer tudo o que quisesse com ela. Ellie sentira-se muito segura ali, mas agora havia demasiados estranhos, gente que não conhecia, homens que não conhecia…

			– Não tenho tempo para isto – disse ele.

			Ela afastou-se, bruscamente.

			– Não tenho nenhuma intenção de lhe tocar, menina Mendoras.

			Porque tinha tanto medo dele?, perguntou-se Alex. Foi naquele momento que reparou na cicatriz. Redonda e feia, na face; parecia que alguém tentara deixar a sua marca nela. E quando Ellie o viu a olhar para ela, baixou a cabeça e tapou a cicatriz com os dedos.

			Ele dirigiu-se aos seus guarda-costas:

			– Tratem das mulheres – lançou um olhar carregado de desdém às mulheres que ainda gritavam e continuavam a rondar o palco.

			Ellie sentia a boca seca. Alexander Kosta não precisava de nenhum guarda-costas quando conseguia deixá-la paralisada com um simples olhar. Viu como faziam descer as mulheres que tinham subido ao palco como se fossem um rebanho de ovelhas. Não deveria sentir-se segura ao vê-las? Alexander Kosta não a incomodaria, se trouxera o seu próprio harém.

			Obrigou-se a parar de mexer na cicatriz da sua face. Não tinha dúvida de que Kosta não só a tinha visto, como também, além disso, teria pensado como a teria feito. Sentia-se vulnerável. Não queria que aquele homem soubesse nada dela. Tinha de ser forte e não se permitir nenhuma distracção.

			Mas aquela cicatriz era uma marca do seu passado… e o pior de tudo era que tinha admirado e confiado no homem que a atacara. Fora amigo da sua falecida mãe e muito amável com ela; um dos primeiros a oferecer-lhe a sua amizade quando a sua mãe morrera. Ele fora a razão pela qual tinha fugido para Lefkis e, embora não se parecesse em nada com Alexander Kosta, tinha-lhe provocado um medo dos homens que jamais se dissipara.

			– Então, menina Mendoras…

			Ellie olhou para ele.

			– O que vou fazer consigo?

			Tudo se acalmara no palco e encontravam-se ali sozinhos.

			– Como sabe tanto de mim?

			Enquanto os seus lábios sensuais se curvavam num sorriso de segurança em si mesmo, os seus olhos permaneciam frios.

			– O meu trabalho consiste em saber tudo o que se passa nesta ilha.

			– Então, também saberá a minha intenção…

			– De falar? Sim, sei. Mas não aqui, nem hoje – e quando ela recomeçou a falar, ele acrescentou, com tom firme: – Este não é o lugar adequado para uma discussão tão agitada, menina Mendoras…

			– Se você o diz…

			– Sim, digo-o.

			Para sua surpresa, entregou-lhe um cartão.

			– Acho que encontrará uma forma melhor de se fazer ouvir – a sua voz adquiriu um tom brincalhão. – Por exemplo, poderia marcar uma reunião, telefonando para a minha secretária…

			Tinha-o subestimado. Imaginara-se no meio de um protesto apaixonado, no qual teriam intervindo todos os vizinhos, mas onde estavam? Teria ganhado Kosta com pouco mais de um parque para as crianças e uma reserva inesgotável de comida e vinho…?

			Quando um segurança se aproximou, Ellie soube que tinha chegado a altura em que a expulsariam do palco.

			O homem olhou para ela enquanto sussurrava qualquer coisa ao seu chefe e Kosta sorriu, e abanou a cabeça. Depois, fez um comentário em grego que ela não conseguiu perceber.

			– Isto não é divertido, kyrie Kosta…

			– Estou a rir-me, menina Mendoras? – perguntou-lhe, friamente. – Tenho de lhe recordar que tenho de acabar o meu discurso?

			A multidão tinha esperado muito tempo e continuava em silêncio. Ellie pôde confirmar que se sentiam satisfeitos por ele ter tudo sob controlo e estar a ignorá-la.

			– Digo à minha assistente que espere pela sua chamada?

			– Reunir-se-á comigo?

			– Tão simples quanto isso, menina Mendoras.

			O seu tom de voz rouco provocou qualquer coisa dentro dela que Ellie tentou ignorar.

			– Não há necessidade deste drama todo…

			Ellie fechou os olhos, admitindo a derrota. Mas não era o que queria? Que Alexander Kosta se oferecesse para se reunir com ela? O cheiro do seu perfume penetrava no seu nariz, fazendo-lhe recordar como estavam perto um do outro.

			– Aceite a minha oferta – disse, friamente – ou rejeite-a. Não me importa.

			O olhar de Ellie continuava no cartão-de-visita.

			– Não vou acordar nada consigo até me deixar dirigir-me a esta gente…

			– Porque quereriam ouvi-la? O que poderia oferecer-lhes?

			Tinha razão e Ellie teve de o admitir com frustração.

			– Se ninguém se importa com Lefkis, como você sugere, de que serve marcarmos uma reunião?

			– Talvez porque você se importa? – perguntou-lhe, desafiante. – Agora, já acabámos, menina Mendoras?

			A raiva de Ellie aumentou ao recordar a carta de despejo que recebera naquela manhã. Os outros pescadores tinham abandonado o molhe, mas ela ficara porque os outros lhe tinham pedido que fosse a porta-voz do protesto. Agora, conseguia ver como fora ingénua.

			– Sim, já acabámos. Já desperdicei demasiado tempo com um homem que não se preocupa com esta ilha, nem com o seu povo…

			– Faz demasiadas suposições a meu respeito. E, se puser fim a esta estupidez agora, acho que será melhor falarmos.

			A garganta de Ellie ficou bloqueada pelo pânico quando Alexander fez sinal a um dos seus homens. Arrepiou-se ao pensar na possibilidade de um homem que não conhecia lhe tocar.

			– Acompanha esta jovem ao Olympus. Encarregar-me-ei dela quando acabar aqui. A menina Mendoras será minha convidada – acrescentou, à última hora.

			A atitude do homem com ela mudou imediatamente. Tinha recebido a mensagem do seu chefe de que a tratasse com respeito.

			– Não vou a lado nenhum – disse, teimosamente.

			Estava a olhar para o iate e ele conseguia ver o medo reflectido nos seus olhos. Ainda bem. As raparigas como Ellie Mendoras tinham de aprender uma lição. Um iate do tamanho do Olympus não era outro simples barco no molhe, era como um país sujeito a regras que ele próprio demarcava. Ellie sabia que, uma vez que subisse a bordo, ficaria afastada do mundo exterior.

			– Prefiro estar em campo neutro! – insistiu.

			– Receio que não tenha escolha – disse ele, assentindo para o guarda-costas.

			O facto de lhe dar luta excitava-o. Muito em breve poria fim àquele protesto.

			– Não posso… ficar a sós consigo – disse ela, hesitante.

			Já estava? Já se rendera? Certamente, não!

			– Tenho a certeza de que posso dar resposta às suas preocupações – fez um sinal directo com a cabeça ao seu homem para lhe indicar que a mantivesse vigiada.

			Uma ovação recebeu-o quando voltou para o meio do palco. Teve de esperar que a multidão se acalmasse antes de conseguir falar. Então, pediu-lhes que tivessem mais um pouco de paciência e, depois de descer do palco, pediu a uma mulher, que conhecia e que sabia que todos respeitavam, que se juntasse a ele.

			Ellie não conseguiu esconder a sua surpresa quando Alexander regressou com Kiria Theodopulos. Era uma das senhoras mais idosas da ilha e todos a admiravam.

			– O que está a fazer? – perguntou-lhe ela, com receio.

			– Já que precisa de uma acompanhante, convidei Kiria para que nos acompanhe até ao iate.

			Ellie sentiu um calafrio por dentro.

			– Está bem, fá-lo-ei.
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